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0 presente trabalho, síntese do que nos serviu de tése 
ao doutoramento, em nossa Faculdade (Maio de 1951), visa 
consolidar a adaptação do teste de Galli Mainini (31) 
so meio, investigando a capacidade reacional do Bufo parac­
nemis Lutz à gonadotrofina corionica. Entrosamos para isso 
o Laboratório de Fisiologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade à Pro-Matre da Bahia, a cujos chefes Profs. A. 
Novis e Adeodato Filho, rendemos mais uma vez o nosso 
agradecimento.

1 — No esboço histórico realizado, estudamos com rela­
tiva extensão as origens e a evolução dos testes biológicos 
para o diagnóstico da gravidez. Analisamos vários dêles, em 
crítica sucinta catalogando-os pelos animais reativos utiliza­
dos: ratos, coelhos, cobaios, peixes e principalmente batrá- 
quios. Por isso, chegamos à conclusão de excelência do teste 
de Galli Mainini, que preenche qualidades essenciais ao ob­
jetivo visado: simples, rápido, precoce, constante, seguro, 
económico e específico.

II — E’ natural que nestas circunstâncias buscássemos 
expor os fundamentos científicos do método, analisando a 
atuação da gonadotrofina corionica eliminada pela urina so­
bre o testículo do sapo, para a obtenção de espermaturia, que 
serve de ponto de reparo a positividade do teste.

III _ Cumpria-nos porém, como ficou dito, investigar
a adaptação do teste ao nosso meio, onde inexiste o Bufo

ao nos-
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Hensel, animal reativo usado por Galli Mainini.arenarum
Tivemos pois que estudar as várias especies de batráquios já 
utilizadas em pesquiza semelhante, para dêles colhêr os in­
formes necessários a consecução do que pretendiamos. Fo- 

estudados de modo geral os Bufonideos, os Ranideos osram
Leptodactilideos e os Ceratofridideos. Êstes últimos foram ob­
jeto de investigação particular, prejudicada apenas pela de­
ficiência numérica de ajnimais obtidos. Já o Bufo paracnemis
Lutz, por preencher tôdas as qualidades exigidas, permitiu- 

estudo mais detalhado, quando o analisamos sob as­
pectos, de sua biologia, de muito nos valendo os trabalhos de 
Adolpho Lutz (54) e Miranda Ribeiro (60).

nos um

IV — BUFO PARACNEMIS LUTZ — Da descrição geral 
que fizemos da espécie em foco, destacamos o estudo dos seus 
hábitos, caracteres morfológicos externos e internos, particu­
larmente as glandulas paratoides e paracnemis, e algumas 
funções, das auais destacaríamos a sexual com suas caracte- 
rísticas no abraço nupcial, pigmentação cutânea, canto do 
cio, ovulação etc... Com isto, visamos particularisar os meios 
de identificação da espécie e o dimorfismo sexual que apre­
senta, fatos estes de grande relevância na seleção dos animais 
em função do téste a ser realizado.

V — TÉCNICA — 1) Material: a) Animal — Utilizamos 
pois o sapo Bufo paracnemis Lutz, existente em abundância 
nêste Estado, e cuja manipulação embora sem artifícios, mas 
se observados os devidos cuidados, não faz receiar a natural 
reação do animal expressa pela secreção de suas múltiplas 
formações glandulares cutâneas. Foram mantidos em cati­
veiro com facilidade e apesar da sua grande resistência ao 
jejum, procuramos alimentá-los com pequenos pedaços de 
carne ou fígado crús introduzidos no esófago, complemanta- 
da por insetos que eram atraidos para o tanque-bioterio por 
uma lâmpada de 40 velas, acesa durante a noite. Desta for­
ma conseguimos mantê-los em bom estado de nutrição por 
períodos longos, sem prejuiso dos resultados obtidos. Empre­
gamos de rotina, dois sapos para cada téste.
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b) Urina — Se bem que variem, no particular as opi­
niões por uma questão de padronisação escolhemos 
pre urina de primeira micção injetando-os logo em seguida. 
A principio utilizando a recomendação de Galli Mainini, in­
jetamos apenas 10 centímetros. Posteriormente após alguns 
insucessos concluimos pela necessidade de aumentar a quan­
tidade para 20 e mesmo 30 centimetros cúbicos, em função 
do próprio volume corporal maior em media nos Bufo para- 
cnemis do que nos Bufo arenarum que serviram às pesquizas 
originais. Isto fisemos sem que houvesse qualquer inconveni­
ente para a vida do sapo. Nos casos de rotina, e por assim 
havermos concluido, dispensamos submeter a urina à proces­
sos por alguns autores aconselhados como filtração, concen­
tração, tratamento por substâncias químicas, ajuste de 
pH, etc...

c) Aparelhagem — Valemo-nos apenas de 1 microscopio 
com aumento de 200 a 500 vezes, uma pipeta comum de 10 
centimetros com ponta romba, laminas, laminulas, seringa de 
20 a 50 centimetros, e agulhas 30 por 8.

2) Método — A técnica por nós adotada pouco diferiu 
da preconizada por Galli Mainini já suficientemente difundi­
da para que a repetíssemos neste breve resumo. (31) Segui­
mos o seguinte plano: escolha do animal, pesagem, após con­
tenção manual pipetagem de prova, e injeção no saco linfá­
tico lateral da quantidade de urina proporcional ao pêso do 
sapo; colocação do animal em viveiro, onde lhe sejam propi­
ciadas condições ótimas de temperatura, arejamento e humi­
dade. A colheta da urina por uma pipetagem foi feita siste­
maticamente 3 horas após a injeção, sendo o material reco­
lhido em lâmina recoberto por laminula, e levado ao micros­
cópio para comprovação. A positividade afirmava-se quando 
constatava-se presença de espermatozóides no campo não 
dando-se a leitura feição quantitativa, de vez que já se ha­
via feita a pipetagem de prova. Quando negativa esta pri­
meira leitura era feita então uma segunda 24 horas após a 
injeção.

sem-
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VI — RESULTADOS — Sendo tôdas as urinas utilizadas 
presente trabalho, provenientes de matriculadas no Ser­

viço de ambulatório de Pro-Matre da Bahia, foi-nos fácil con­
trolar os resultados obtidos confirmando-os ou infirmando-os 
pela evolução clínica de cada caso por nós acompanhado de 
perto. Assim foi-nos possível apresentar uma casuística onde 
figuram 672 testes distribuídos para melhor orientação da 
seguinte forma:

no

VII — CASUÍSTICA

Número total de Testes — 672
A — CASOS SUSPEITOS DE GRAVIDEZ — 486 ou 

72,32% do total dos testes.

1 — Resultados positivos confirmados posteriormente — 
405 ou 83,33% dos casos suspeitos, e assim distribuídos:

. . 18 — 4,44%
. . 38 — 9,38%
. . 89 — 22,24%
.. 66 — 16,32%
. . 47 — 11,60%
. . 36 — 8,88%
. . 29 — 7,16%
. . 22 — 5,43%
. . 23 — 5,67%
. . 19 — 4,69%
. . 1 _ 0,24%

. . — 0,98%
.. 3 — 0,74%

2 — Resultados negativos — 81 ou 16,66% do total de 
casos suspeitos.

a) Concordantes — 68 ou 70,37% dos negativos.

b) — Discordantes — (FALSO NEGATIVOS) — 13 ou
17,28% do total de negativos ou ainda 1,93% do 
total de casos.

Amenorréa de dias .. 
Amenorréa de 1 mês . 
Amenorréa de 2 mêses 
Amenorréa de 3 mêses 
Amenorréa de 4 mêses 
Amenorréa de 5 mêses 
Amenorréa de 6 mêses 
Amenorréa de 7 mêses 
Amenorréa de 8 mêses 
Amenorréa de 9 mêses 
Amenorréa de 10 mêses 
Gravidez ectópica .. . 
Gravidez molar ..
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Sendo: 1 caso do l.° mês, 1 do 3.° 1 do 7.°, 3 do 
8.° e 7 do 9.° mês.

B — CASOS GINECOLÓGICOS — 186 ou 27,67% do 
total de testes.

1 — Resultados positivos confirmados posteriormente — 
13 ou, 6,98% dos casos ginecológicos. Estas pacien­
tes tinham anteriormente os seguintes diagnós­
ticos:

f

Mioma..............
Amenorréa ..

.Sem diagnóstico

2 — Resultados confirmadamente negativos — 173 ou 
93,02% dos casos ginecológicos.

Assim distribuidos:
Anexites (crónica, sub-aguda, pan) ....
Congestão pélvica (inflamação).............
Cervicites (crónica, ulcerativa)..............
Gonococica..................................................
Tricomonose................................................
Tricomonose e cogumelos........................
Uretrite   ...................................... ...  •
Corrimento vaginal ...................................
Prurido.........................................................
Menopausa................................ ..................
Amenorréa secundária................... ...  •
Amenorréa por insuficiência ovariana ..
Metrorragia.................................................
Hemorragias disfuncionais........................
Menorragia..................................................
Aborto...........................................................
Fibromioma.......................... .......................
(dois casos de mioma e gravidez)
Cisto do ovário...........................................
Apendicite (crónica e sub-aguda) ..

4
5
4

17
5

19
6

10
2
1
1
8
5

10
.. 3

5
1
1
5

11

1
4
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9Dôr abdominal (hipogastrica) 
Câncer (em diversos graus) ..
Vaginismo.................................
Dismenorréa............. .................
Prolapso genital.......................
Síndrome adiposo genital .. ., 
Elefantiase dos grandes lábios 
Sem diagnóstico formado ..

10
4
6
4
1
1

18

Pelo acima exposto, observamos, que dos 672 testes ano­
tados, somente 13 foram falso-negativos, dando portanto uma 
percentagem de 98,07% de segurança. Entre os falso-negati­
vos, acreditamos que os 7 casos do 9.° mês, os 3 do 8.°, o do 
7.° bem como o do Io mês deram tal resultado, devido a baixa 
concentração de gonadotrofina na urina. Êstes resultados 
confirmam o fato já bastante conhecido de que a quantidade 
de hormônio diminue consideravelmente nos últimos mêses. 
Quanto ao caso do 3.° mês só podemos atribuir o fracasso a 
algum fator ligados diretamente ao animal reativo.

Dentre os casos rotulados de suspeitos de gravidez (os 
da Pró-Matre eram pacientes matriculadas no serviço de Pré- 
Natal) observamos que estão subdivididos conforme o resul­
tado do teste, dos quais queremos chamar atenção para aquê- 
le cujo resultado negativo foi concordante posteriormente. 
Destes, 29 eram pacientes matriculadas na Pró-Matre e fo­
ram transferidas para Ginecologia, as outras 28 restantes, 
pertenciam a nossa clínica privada sendo porém observadas 
o suficiente para confirmação do resultado obtido.

De referência agora aos casos ginecológicos, diremos 
que todos êles fôram de pacientes matriculadas no serviço 
de Ambulatório da Pró-Matre, das quais 13 posteriormente 
fôram transferidas para o serviço de Pré-Natal em vista de 
ter sido considerada a existência de gravidez em evolução.
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VIII — CONCLUSÕES
Os resultados obtidos, levam-nos a concluir que a rea­

ção de GALLI MAININI, é regionalmente de todos os testes 
Biológicos hormonais usados no diagnóstico precoce da gra­
videz o melhor, pois reune todas aquelas qualidades requeri­
das para um teste ideal, isto é: Simplicidade, Economia, Ra­
pidez, Especificidade, Sensibilidade, Segurança, Precocidade 
e Eficiência no Diagnóstico Diferencial.

1) — Simplicidade — Se nos dermos ao trabalho de ve­
rificar a técnica dêste teste em confronto com as usadas nos 
outros, especialmente os de ASCHEIM ZONDEK e FRIEDMAN 
(por serem os testes biológicos mais usados), não haverá dú­
vidas de que o teste de GALLI MAININI é mais simples de 
quantos se têm criado.

2) — Economia — O baixo custo do animal reativo, as 
modestas instalações necessárias para sua conservação, o 
baixo custo da sua alimentação, e a possibilidade de poder 
usá-lo várias vezes, representam motivos suficientes para que 
neste sentido se orientem as nossas preferências.

3) — Rapidez — com as anteriores constituem as mais 
importantes características do teste. Nenhuma reação bioló­
gica com uma alta percentagem de segurança, permite-nos 
obter resultados tão precocemente. Além disto, nos casos de 
maior urgência, ainda dispomos de meios que permitem a 
aceleração na obtenção dos resultados.

4) — Especificidade — Sem esta condição de segurança, 
o téste teria comprometido o seu valor, e por isto mesmo foi 
objeto de particular atenção do seu descobridor, e dos seus 
continuadores, bastando que se verifique a larga bibliografia 
existente sobre o assunto.

Presentemente, porém, ROBINS e PARKER (72), nos 
Estados Unidos, e MOUSSATCHÉ e colaboradores (61), en­
tre nós, puseram dúvidas sôbre a especificidade do teste, in­
formando que à adrenalina e outras substâncias químicas, 
também produziam espermatogênese.

GALLI MAININI
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De início, queremos referir que os animais usados por 
ROBINS e PARKER, foram o Xenopus laevis Daudin, (ba- 
tráquio da familia Pipidae segundo Nobel, referido por I. 
MELLO (58), e a Rana pipiens (da familia Ranídae).

Dos animais usados por MOUSSATCHÉ e colaboradores, 
encontramos na “Tabela n.° 1” do trabalho, referências a: 
39 experimentos com Leptodactylus ocellatus, e 4 tentati­
vas negativas com o Bufo crueifer.

Assim sendo, constataremos que os resultados positivos 
não fôram com sapos, nem muito menos da família Bufoni- 
deo, à qual pertencem não só o arenarum usado por MAINI- 
NI, como o nosso paracnemis.

Ainda que todos perteçam à classe dos batráquios, o pri­
meiro dêles, isto é o Xenopus laevis Daudin, é uma espécie que 
se encontra separada, constituindo uma das famílias da sub- 
ordem dos Aglossos (68), enquanto que os outros dois Lepto- 
dactilideos ainda que pertencendo à mesma sub-ordem que 
os Bufonídeos, acham-se fundamentalmente separados dês- 
tes, pois com outra família constituem uma sub-divisão des­
ta sub-ordem, que recebe o nome do Firmisternos (68). Para 
concluir, diremos que as diferenças são tão fundamentais, 
que mesmo um leigo poderá fazer diferença entre um sapo e 
uma rã, não somente pelo seu aspecto como pelos seus ha­
bitat etc.

No fim mesmo do trabalho de MOUSSATCHÉ, lemos: 
“Concluimos, dos resultados acima, provocar a adrenalina na 
Rã, em doses minimas uma eliminação de espermatozóides”. 
E mais adiante: “a diferença de comportamento do Crueifer, 
por nós constatada, bem como do B. Arenarum, e B. Fowleri 
constatada por outros autores, merece estudo especial”. Con­
clusões estas que a nosso vêr não modificam em absoluto a 
aceita especificidade do teste com bufonídeos”.

Podemos verificar ainda que GALLI MAININI (31), 
HOUSSAY (43), e HUTZ (41), já haviam antes investigado 

ação da adrenalina, empregando até mesmo doses elevadas 
contudo obter resposta. Além desta, muitas outras subs-

a
sem
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tâncias foram experimentadas sem determinar espermatogê- 
nese, conferindo portanto especificidade ao teste.

Finalmente, ao termos conhecimento do assunto, reali- 
uma centena de experimentos, seguindo as mesmas 

técnicas e utilizando as mesmas doses dos autores citados, 
sem contudo obter espermatogênese.

Com a elevação das doses, apesar da grande resistência 
que têm êstes batráquios à injeção de doses elevadas de adre­
nalina, chegamos a produzir a morte (4 miligramos ou mais). 
e não obtinnamos espermatogênese. Afastamos assim qual­
quer dúvida que pudéssemos ter sôbre a especificidade do 
teste de MAININI, utilizando-se Bufonídeos.

5) — Seiisibilida.de — Ainda que esta qualidade esteja 
relacionada diretamente com a quantidade de gonadotrofi- 
na contida na urina, não nos resta a menor dúvida de que 
é uma qualidade ponderável, quando se trata de mostrar as 
vantagens dèste teste, pois a quantidade de gonadotrofina 
existente em cinco centímetros ou mesmo vinte centímetros 
cúbicos de urina é muito pequena para impressionar os ani­
mais reativos utilizados nos outros testes biológicos comu- 
mente empregados.

6) — Segurança — As percentagens de resultados cer­
tos, tanto negativos como positivos, obtidos por nós e por 
tôda a enorme série de experimentadores que nos precederam, 
conferem-lhe uma absoluta segurança.

7) — Precocidade — Mesmo em casos de amenorréias as 
mais recentes, os resultados patentearam-se os mais promis­
sores. Casos houve em que ainda não se havia verificado a 
amenorréia, e já o diagnóstico nos surpreendia com o seu 
resultado positivo, confirmado posteriormente.

8) — Eficiência no Diagnóstico diferencial — 
precioso auxiliar não só na elucidação de dúvidas em ca­

sos de tumores abdominais, como principalmente, pela sua 
presteza, no diagnóstico da prenhez ectópica. E no controle 
do evolucionar de uma gravidez molar prevenindo-nos do 
aparecimento do temível corioeptelioma.

DE GALLI MAININI

zamos

Torna-se
um
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O Bufo Paracnemis, LUTZ, por nós utilizado como ani­
mal reativo, demonstrou ser tão bom quanto o Bufo Arena- 
rum, Hensel.

Regionalmente esta reação se nos afigura, pois, como 
sendo o teste ideal especialmente pela relativa facilidade que 
temos de conseguir e conservar os sapos, simplicidade da téc­
nica, e segurança dos resultados.

Sendo, porém, a melhor, não devemos, contudo, dela es- 
perarar uma infalibilidade absoluta, pois, como teste bioló­
gico que é, oferece uma percentagem, ainda que mínima, de 
êrro.
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